
A maçonaria e a farra do dinheiro público 
 

Sabemos da importância histórica da Maçonaria. Fatos determinantes da caminhada da humanidade 

passaram pela discussão, apoio e interferência direta dos maçons. A independência do Brasil e dos 

EUA só para citarmos dois exemplos. Os sinais e mensagens cifradas em vários documentos 

históricos e atuais mostram ainda a influência e o poder da Ordem. Este poder não que dizer 

necessariamente econômico. Se levarmos pelo lado econômico não podemos entender como poder, 

mas muito mais como opressão. Pelos princípios maçônicos não podemos concordar com a 

opressão, a ditadura, a falta de liberdade e isso nos leva a crer que devemos lutar pelo poder de 

influência e do convencimento. Todos os dias se encontram maçons no mundo todo, reunidos com o 

objetivo de cavar masmorras ao vício e erguer Templos à virtude. Não podemos menosprezar a 

capacidade de mudança e o poder de influência dos Irmãos desta Sublime Ordem.  

 

No caso específico do Brasil, vivemos hoje uma situação de total falta de moral nos meios políticos. 

A situação não é nova nem foi criada pelos políticos que estão no poder atualmente. Ela vem de 

longa data, como uma bola de neve ou uma panela de pressão acumulando o vapor e prestes a 

explodir a qualquer momento. Os benefícios políticos e financeiros são divulgados publicamente à 

todo momento e são também defendidos como se fossem normais. Em um país onde a renda é baixa 

para a maioria da população é uma afronta ver tanto descaso e tanta má administração do dinheiro 

público. A maioria dos serviços públicos  são cobrados mais de uma vez. Pagamos pela água, mas 

temos que comprar água mineral em galão; pagamos IPVA mas temos que pagar pedágio nas 

estradas; pagamos impostos altíssimos mas temos que pagar consulta e atendimento médico 

particular, ou plano de saúde, se quisermos ser atendidos com rapidez e qualidade; na educação 

existe uma incoerência apesar dos altos impostos temos que pagar escolas particulares para nossos 

filhos se quisermos um ensino de qualidade; no ensino superior é o contrário, aqueles que 

estudaram em escolas particulares estão mais preparados e passam nos vestibulares das 

Universidades Federais e estudam de graça, os que não puderam pagar ensino de qualidade se 

pretendem fazer curso superior precisam pagar mensalidades altíssimas; pagamos taxas que nem 

sabemos para que existem como a tal taxa de licenciamento de veículo; pagamos INSS para nos 

aposentar e desfrutar um pouco do que a vida nos oferece, mas ou pagamos uma previdência 

privada para desfrutar deste sonho ou aposentamos e temos que continuar trabalhando. O que os 

políticos fazem hoje é muito simples: não administram nada, já que administrar é saber aplicar bem 

o que arrecada e só gastar proporcional ao que se recebe. Para “eles” é muito simples, vão gastando 

se faltar, criam um novo imposto ou aumentam algum que já existe. Não existe uma preocupação 

com uma administração bem feita.  

 

A farra no poder legislativo e executivo é ainda maior. A quantidade de funcionários à disposição 

dos deputados e senadores é em proporção fora de lógica. As verbas recebidas e os salários são tão 

altos que tem deputado que gasta milhões em sua campanha para ser eleito. Se um deputado gastar 

1 milhão em uma campanha eleitoral para um mandato de 4 anos, ele teria de receber R$ 20.800,00 

por mês só para cobrir seus gastos da eleição. Com certeza eles gastam muito mais e ganham muito 

mais. Pior de tudo isso é que temos vários Irmãos usufruindo destes benefícios. Algum deles já 

denunciou algo assim ou se rebelou contra este saque aos cofres públicos??!! 

A sociedade acredita muito na Ordem Maçônica. É uma das entidades com maior credibilidade, se 

não for a maior. Somos um elefante, que não sabe da força que tem e deixou o leão ser o rei da 

floresta. Vamos ficar de braços cruzados vendo tudo isso e ajudando a cavar um futuro sombrio 

para nossos filhos, netos ou vamos lutar para que isso melhore e possamos deixar a eles algo mais 

saudável?! 

 

A classe política é tão forte e tão organizada que controlam meios de comunicação e filtram as 

notícias que chegam até nós. Existem órgãos de imprensa pagos para não criticarem determinadas 

pessoas, isso é fácil de observar é só termos o olhar crítico no momento de ler, ouvir ou assistir. 



 

Pior ainda! Eles cometem seus crimes e eles mesmo fazem o julgamento. Os deputados e senadores 

são denunciados e julgados por seus pares. Qual deles tem moral para denunciar e cobrar mudanças 

sem estar comprometido um com o outro? É raposa vigiando galinheiro. 

 

Trouxe esta reflexão que possamos decidir: vamos ficar calados e aceitar ou vamos procurar dar 

uma basta em tudo isso? 

 

Não sou a favor de golpe militar ou civil, nem muito menos em anular voto, apesar de já ter votado 

em branco uma vez. Mas sou a favor sim de não votar para reeleger ninguém. Vamos mudar a cara 

destes políticos. A sociedade precisa manifestar sua indignação. Por muito menos que isso qualquer 

político tem a carreira encerrada em qualquer democracia do mundo e nós aceitamos e muitas das 

vezes concedemos uma votação extraordinária a pessoas envolvidas em crimes e denúncias. E os 

políticos sabem que o povo gosta disso, eles aprontam e buscam refúgio na imunidade parlamentar. 

Até quando???!!! 

 

Cabe a cada um de nós decidir. Depois não podemos reclamar. Sabe de quem é a culpa de tudo isso 

estar acontecendo? De todos nós! 

Sabe de onde saiu toda aquela gente? Do nosso meio! 

Sabe onde eles tiveram as primeiras aulas de como enganar os outros e fazer suas maracutaias? Foi 

com o exemplo de muitos de nós. Sabe como? 

 

Por acaso entre nós alguém já pegou cargas de veículos acidentados nas estradas? 

Algum de nós já estacionou nas calçadas, debaixo de placas proibitivas?  

Alguém de nós já deu gorjeta para o guarda não multar o veículo, deu carteirada, foi à delegacia ou 

ao quartel pedir para retirar a multa ou a famosa “você sabe com quem esta falando?” 

 

Algum de nós dirige após consumir bebida alcoólica? 

Algum de nós registra imóveis no cartório num valor abaixo do comprado, muitas vezes irrisório, só 

para pagar menos imposto? 

 

Algum de nós compra recibos para abater na declaração do imposto de renda? 

Alguém de nós quando encontra um objeto perdido, na maioria das vezes não devolve? 

São apenas alguns poucos exemplos do que acontece no nosso cotidiano. Sempre tem alguém 

querendo levar vantagem e isso não acontece só em Brasília ou Belo Horizonte, aqui também 

acontece. 

 

O problema é também cultural e precisa ser resolvido na raiz, no berço. 

Isso não serve de salvo conduto para que aqueles malfeitores do dinheiro público continuem a farra. 

Algo precisa acontecer que para mudem a história política deste país. Se continuarmos calados e 

coniventes, votando nos mesmos de sempre, fazendo festas pra eles e valorizando tudo que fazem 

por menor que seja estaremos assinando o atestado de óbito do futuro de nossos filhos e netos. E 

pior ainda, com esta atitude estaremos nos igualando a eles. Mas ao contrário se a partir de hoje 

procurarmos alternativas e apoio para estas mudanças que precisam acontecer ai sim estaremos 

fazendo nosso papel de cidadão, de pai e de maçom.   
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